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1 ORGANIZAÇÃO DO MANUAL 

A produção científica é a contribuição de entidades de ensino e pesquisa para a 

manutenção dos saberes acumulados e a criação de novos saberes a partir das tendências 

sociais. O resultado desta produção é o conhecimento científico.   

Este manual tem a finalidade de estimular a iniciação científica, abordando questões 

iniciais do tema, com o propósito da elaboração dos trabalhos acadêmicos. Visa também 

iniciar no universo da pesquisa cientifica a quem deseja ser um futuro pesquisador e assim, 

gradativamente, se aprofundar em suas normas teóricas e estéticas.  

A iniciação científica estimula o desenvolvimento do pensamento crítico com o 

emprego de métodos e técnicas para produzir conhecimento relacionado as atividades 

humanas e suas relações ambientais. Solucionar problemas é a base da aprendizagem 

científica, fundamentada em teorias e procedimentos que interligam os dados coletados com 

suas causas e as possíveis consequências. 

A investigação científica é consumada por procedimentos, ora rígidos, ora estruturados 

pela conjuntura dos fatos. Mas sempre seguirá normas, métodos e técnicas para que haja: (1) o 

reconhecimento estético, com a necessária e adequada exposição do conteúdo; (2) o 

reconhecimento da abrangência, das fórmulas e das abordagens adotadas, com o necessário 

rigor científico; e, (3) histórico seguido para se chegar aos resultados alcançados, 

determinando os critérios, o recorte de tempo e de espaço da investigação. 

Dentre as técnicas para completar a pesquisa é relevante que se compreenda todas as 

etapas do processo. Pode-se classificar estas etapas em duas dimensões: a formal, que 

determina as normas de apresentação; e a teórica, que determina o conteúdo. 

A dimensão formal é a adequação estética dada à apresentação do texto e ao 

tratamento dispensado às fontes de dados. Divide-se, inicialmente, em dois documentos que 

materializam os saberes pesquisados: (1) o projeto de pesquisa, que determina o recorte de 

dados e fontes para análise; e, (2) o que se pode denominar de “entrega” da pesquisa, que visa 

difundir e compartilhar os resultados: resumo, resumo expandido, resenha, relatório, 

artigo, ensaio, trabalho de conclusão, monografia, dissertação ou tese. 

Para a dimensão teórica, divide-se em quatro etapas: (1) a definição do objeto de 

estudo, determinando o problema e os objetivos de estudo; (2) a análise da produção 
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científica relacionado ao objeto de estudo
1
; (3) a coleta de dados, no recorte de tempo, 

espaço e população determinado para o objeto de estudo; e, (4) análise dos dados coletados 

confrontando com o referencial teórico. 

Considerando a dimensão formal, é fundamental que esteja claro para o pesquisador os 

padrões adotados no país – leia-se Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) – 

fundamentados na NBR 14724, que padronizam a formatação de trabalhos acadêmicos. 

Não obstante, cada entidade de ensino pode adequar tais normas as suas pretensões, 

mas o texto a seguir contém orientações que para docentes e discentes envolvidos na 

produção de trabalhos exigidos como requisito para avaliação ou na produção de textos de 

maior fôlego como trabalhos de conclusão de curso – TCC, dissertações e teses. 

Pretende-se aqui, criar um manual, que esclareça o uso das normas vigentes e 

atualizadas pela ABNT, fundamentalmente, a NBR 14724, mas também detalhe o uso das 

demais normas correlacionadas, apresentadas no Quadro 1 - Normas Brasileiras para 

trabalhos acadêmicos. 

A finalidade deste manual é demonstrar como usar os principais pontos das duas 

dimensões: a teórica e a formal.  

Na estrutura teórica, aborda-se a definição dos principais pontos de uma pesquisa, 

como definição de título, objetivos, problema, justificativa, hipótese ou questões norteadoras, 

referencial teórico e metodologia. 

Na estrutura formal, aborda-se a editoração do trabalho, com edição e formatação, 

incluindo citações e referências. Destaca-se ainda que as três formas de edição para citações e 

referências mais usadas são: (1) ABNT; (2) Vancouver; e, (3) APA
2
. Porém, aborda-se neste 

manual somente a ABNT pela ampla difusão nos meios acadêmicos e aceitação para 

padronização de trabalhos acadêmicos. 

Quadro 1 - Normas Brasileiras para trabalhos acadêmicos 
NBR Data Especificação Normas relacionadas 

14724:2011   17/04/2011 

princípios gerais para a elaboração 

de trabalhos, visando sua 

apresentação à instituição. 

ABNT NBR 10520:2002 

ABNT NBR 12225:2004 

ABNT NBR 6023:2002 

ABNT NBR 6024:2012 

ABNT NBR 6027:2012 

ABNT NBR 6028:2003 

ABNT NBR 6034:2004 

                                            
1
Esta produção é que se denomina Fundamentação Teórica, correlacionando produções que utilizam teorias 

semelhantes, espaços semelhantes, temporalidades semelhantes, ou dados semelhantes. 
2
 Similar ao que ocorre com o Estilo Vancouver, o Estilo APA também não apresenta padrões de formatação 

para a apresentação gráfica e nem para a estrutura do trabalho acadêmico, sendo mais voltado para a edição de 

referências. 
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 6023:2002   29/09/2002 
estabelece os elementos a serem 

incluídos em referências. 

ABNT NBR 10520:2002 

ABNT NBR 10522:1988 

ABNT NBR 6032:1989 

10520:2002  29/09/2002 

características exigíveis para 

apresentação de citações em 

documentos. 

ABNT NBR 6023:2002 

ABNT NBR 10522:1988 

6032:1989 30/08/1989 

uniformizar as abreviaturas de 

títulos de periódicos e publicações 

seriadas, com o fim de simplificar as 

referências constantes de 

bibliografias, citações e legendas 

bibliográficas. 

 

12225:2004 30/06/2004 
requisitos para a apresentação de 

lombadas. 
 

6024:2012 01/03/2012 

sistema de numeração progressiva 

das seções de documentos escritos, 

de modo a expor numa sequência 

lógica o inter-relacionamento da 

matéria e a permitir sua localização. 

 

6027:2012 11/12/2012 

princípios gerais para elaboração de 

sumários em qualquer tipo de 

documento. 

 

6028:2003 30/11/2003 
requisitos para redação e 

apresentação de resumos. 
 

6034:2004 31/12/2004 

requisitos de apresentação e os 

critérios básicos para a elaboração 

de índices. 

 

Fonte: Adaptado pela autora (2018). 

 

Para esta seção, apresenta-se também as divisões para cada tipo de trabalho científico, 

dos mais simples ao mais complexo, procurando demonstrar graficamente suas composições.  

Com este trabalho, espera-se contribuir para o esclarecimento de dúvidas que possam, 

porventura, surgir em assuntos dessa natureza e, sobretudo, facilitar a apresentação dos 

aspectos formais de textos científicos. 

2 ESTRUTURA TEÓRICA DA PESQUISA 

Toda pesquisa tem um porquê. Seja compreender uma linha de pensamento crítico, 

demonstrar os resultados de um protótipo ou de uma experiência, defender ou comparar 

pontos de vista históricos, sociais, políticos, econômicos ou filosóficos, demonstrar a 

abrangência ou interferência de um processo ou mesmo correlacionar fatores naturais e 

humanos. 

O ponto de partida para todo pesquisador sempre será seu interesse individual. Pode (e 

a maioria é) ser um assunto relativo à profissão que escolheu.  

Mas todas as profissões, das mais genéricas as mais específicas, têm diversos assuntos 

que se correlacionam, divergem ou convergem, constituindo as premissas, regras e conceitos 
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que representam as teorias e práticas que estabelecem as áreas de estudo de cada uma. Dentre 

estas há vários temas a se analisar. 

2.1 Tema 

Esta é a primeira questão. Escolher um tema. A primeira dica sempre é que o 

pesquisador tenha afinidade com o tema. Afinal, será este tema que perseguirá durante todo o 

tempo de construção da pesquisa. 

Procure ser específico. Considere o tempo que terá para desenvolver o assunto 

abordado.  

Considere também a relevância para a área de estudo e para a sociedade. Neste ponto, 

considere que é quase impossível encontrar um tema inovador – o desejo de todos os 

pesquisadores – mas, um tema que já foi estudado em outro contexto pode ser um bom 

começo. O tema requer a delimitação do tema, que nada mais é do que determinar espaço, 

tempo e população. Se o tema escolhido já foi abordado em outro espaço, outro tempo ou 

outra população você já terá em mãos outro importante fator para iniciar a pesquisa: a 

bibliografia. É importante encontrar um tema que tenha boas fontes de consulta para analisar, 

identificar ou comparar dados.  

Uma boa dica para definição de tema é delimitar uma interferência de um conceito na 

realidade (de uma localidade, de uma sociedade, de um produto, de um processo ou de um 

indivíduo). 

Alguns exemplos:  

Desafios da Gestão em uma Empresa Familiar. 

Influência do marketing pessoal. 

2.2 Objetivos 

Você deve ter atentado para o fato que ao definir o tema, ainda não há um verbo. Não 

há porque ainda não determinou a ação que deseja realizar. 

Ao definir o verbo, você estará definindo a ação. Ou seja, está definindo o objetivo da 

pesquisa. Os verbos também ajudam na delimitação de uma pesquisa porque determinam o 

foco. Os verbos mais comuns são: 

- Conhecimento: apontar, inscrever, definir, relatar; 

- Compreensão: descrever, discutir, examinar, localizar; 
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- Aplicação: aplicar, manipular, traçar, usar; 

- Análise: analisar, debater, distinguir, experimentar; 

- Síntese/Resumo: articular; constituir, condenar, esquematizar; 

- Avaliação: apreciar, avaliar, preferir, escolher. 

Se você está na fase de iniciação científica, a sugestão é que escolha analisar, que é 

sinônimo de investigar, examinar cuidadosamente, separando um todo em seus elementos ou 

partes componentes. 

Ao definir o objetivo geral com o verbo analisar, abrangerá outras questões que se 

desdobrarão em: identificar dados, enumerar fatos, categorizar, verificar, correlacionar, 

comparar, medir, etc. Estes serão os objetivos específicos, que, juntos, comporão o todo a ser 

analisado. Mas é uma sugestão. Você terá clareza do quanto pode se aprofundar na pesquisa 

justamente por esta pequena escolha.  

2.3 Problema  

O terceiro definidor do projeto de pesquisa é a problematização.  O problema de uma 

pesquisa é qualquer situação não resolvida, mas que alimenta debates de uma área de 

conhecimento. 

Um problema submete variáveis a testes ou observações, que podem ser de ordem 

prática ou ordem intelectual. Ou seja, incitam investigações a partir da sua curiosidade em um 

determinado tema: de ações práticas ou de investigação fenomenológica – teórico e 

metodológico. 

E aqui entra em cena o orientador de sua pesquisa. Ele te ajudará a identificar o 

problema. Normalmente através de uma pergunta: Como solucionar o problema relacionado 

ao tema? Você e o seu orientador traduzirão para a realidade da pesquisa (solução + problema 

+ tema) a variação da pergunta que dará o tom (e ajudará a definir o tamanho) da sua 

pesquisa. 

Mas para o orientador te ajudar, um tema e possíveis objetivos devem ser 

demonstrados. 

O problema orienta toda a sequência lógica do projeto de pesquisa. A partir das 

dúvidas que se tem para uma questão que se busca esclarecer e tentar prever uma solução.  

Por isso, se define inicialmente o tema, a delimitação do tema e os objetivos. Com 

essas informações o orientador poderá analisar se sua pesquisa segue os propósitos da 
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produção científica ou se é preciso alterar algum fator. Às vezes, somente o verbo ou os 

objetivos podem alterar todo o questionamento a ser seguido. E o orientador fará este papel, 

de direcioná-lo para um problema coerente, que não seja óbvio (e não precisa de uma 

pesquisa) ou grande demais para o tempo que tem para produzir e o resultado que busca. 

O problema da pesquisa é que gera o objeto de estudo. O objeto é a soma dos objetivos 

(sociais ou ambientais) com as metas (os resultados mensurados). É isso que você perseguirá 

na sua pesquisa. 

Mas lembre-se: nem sempre o seu problema de pesquisa precisa definir uma hipótese! 

E, se você está iniciando na produção científica, se atenha ao problema e não a definição de 

uma hipótese como solução. O mais provável é que você se iluda, gerando uma cegueira 

involuntária e, consequentemente, seja tendencioso para provar sua ideia. E produção 

científica precisa correlacionar prós e contras. 

Então, apresente o seu problema de pesquisa em uma questão específica dentro da sua 

área do conhecimento. Só. 

2.4 Justificativa 

Agora você já tem a bússola da sua pesquisa: tema, problema e objetivos. Mas lembre-

se que esta pesquisa será avaliada por alguém: uma banca examinadora de TCC ou de um 

evento técnico-científico. A primeira pessoa será o próprio orientador.  

Para tanto, é necessário convencê-los da importância dessa pesquisa. Você deve 

explicar porque seu tema representará ganhos para a sociedade, para uma empresa, uma 

entidade, para uma área de estudo, para a profissão ou para indivíduos. 

E para justificar o seu tema, o problema e os objetivos propostos você começará a se 

posicionar. O primeiro posicionamento é situar o problema na realidade. Você começará a 

contar a história do seu tema. 

Esta contextualização abordará o tema e o problema na situação atual (ou passada) no 

território pesquisado (uma cidade, um país ou até mesmo uma empresa), no período 

pesquisado e na população atingida. Inclusive, defenderá o seu ponto de vista do porquê este 

tema apresenta este problema e porque é um problema. 

É justamente aqui que começa a aparecer a importância de autores que tratam de 

assuntos que estão orbitando o seu tema. É o que se chama citação. As citações são ideias de 
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outros autores que ajudarão a justificar e se traduzirão em consistência ao que você está 

querendo pesquisar.  

Estas citações podem ser diretas e indiretas. As citações diretas são recortes de textos 

de outros autores, ipsis litteris (tal como está escrito) que vale lembrar, devem ter seus nomes 

associados a esta inclusão no texto que você está produzindo para não configurar o plágio 

(apresentar como sua autoria a obra intelectual feita por outra pessoa). 

Outro fator a considerar para justificar sua pesquisa são as consequências, positivas ou 

negativas. Como o seu projeto poderá contribuir para os conceitos e práticas que centram a 

sua pesquisa e como a falta de debate pode influenciar negativamente. 

E, claro, como pesquisador, você deve pensar para além das práticas da profissão. Deve 

propor (ou demonstrar) a importância da sua pesquisa para o meio acadêmico e os reflexos 

para novas e possíveis pesquisas a partir das suas análises. 

2.5 Hipóteses / questões norteadoras 

Como se defendeu anteriormente, a hipótese nem sempre é necessária para uma 

pesquisa. Ela pode ser substituída por questões norteadoras.  

A hipótese forçará o pesquisador a comprová-la e muitas vezes não é possível, 

principalmente, se o seu tempo de coleta de dados e análise se resume a período curto – um 

ano ou um semestre. 

As afirmativas que tentam responder ao problema de pesquisa precisam se aprofundar 

em questões a favor e contra o pensamento do próprio pesquisador, constituindo a dialética (o 

contraditório dos pensamentos teóricos ou fenômenos empíricos).  

Portanto, a hipótese tem uma grande relevância, pois é uma proposição que admite, 

antecipadamente, explicação de fatos ou fenômenos naturais. Veja que não é proibitiva para 

iniciação científica, mas precisa antever sua complexidade, e necessidade de tempo, para 

comportar todas as reflexões que os dados coletados podem compor. 

Já, as questões norteadoras, compõem-se em torno da questão central: o problema. 

Representam as derivações do problema, derivadas e com relação direta com os objetivos da 

pesquisa.  

Elas serão perseguidas ao longo da pesquisa e completarão a resposta ao problema da 

pesquisa. 



  
Portaria de Credenciamento MEC nº 

162, de 03/03/2015 

REGRAS GERAIS DE ESTILO E 
FORMATAÇÃO 

DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

Documento: 01/2019 
Portaria: 11/2019 
Data: 28/08/2019 

 

12 

                                      

2.6 Fundamentação Teórica 

A fundamentação teórica ou revisão teórica é a pesquisa em livros, artigos e trabalhos 

acadêmicos (TCC, dissertações e teses) que tragam luz às suas considerações, sejam para 

contribuir afirmativamente ou para contrapor a versão apresentada em sua pesquisa. 

Cabe aqui, mapas, figuras, ilustrações, gráficos e outras formas que ilustrem, 

confirmem ou comparem as escolas do pensamento teórico. 

Mais uma vez, vale lembrar que são autores que pesquisaram, dedicaram-se a encontrar 

ou construir suas teses. Portanto, devem ser respeitados, citando sempre a fonte (o autor). 

Você pode citar, entre aspas, uma parte do texto do outro autor, copiando até três linhas 

e inserindo no seu próprio texto. Ou, com mais linhas, numa citação com recuo, destacando 

que a fonte daquela informação é outro autor. Mas pode, simplesmente, interpretar o texto e 

colocar com suas palavras o que mais interessa. Certamente, qualquer avaliador da tua 

produção, dará mais valor se fizer isso, pois, estará claro que você está se aprofundando no 

contexto teórico que está estudando. Quanto menos citações diretas, melhor. E, quanto mais 

autores pesquisados, melhor. 

A fundamentação busca inserir na produção científica as escolas de pensamento e suas 

interpretações sobre uma teoria ou linha teórica. É o que se denomina o contraditório (base da 

dialética). Estas escolas (e suas teorias) explicarão a sua interpretação na pesquisa, as escolhas 

de porquê elegeu A e não B, porque escolheu um determinado tempo, um determinado local 

e, inclusive, apontarão suas inclinações ideológicas, aquilo que você acredita para o bem-estar 

social e para o meio natural. Por exemplo: um vegetariano terá inclinação para demonstrar a 

importância de sua escolha alimentar para a preservação da fauna e minimização de maus-

tratos para animais mantidos em cárceres para abate. 

O referencial teórico visa também demonstrar todos os conceitos que cercam sua 

pesquisa, desde a área do conhecimento (holístico ou prático) aos conhecimentos que 

induzirão as análises – é o que se chama embasamento teórico. Sem estes conceitos a tua 

pesquisa será apenas uma opinião pessoal, sem reconhecimento científico. 

2.7 Metodologia 

A metodologia é a parte do projeto que você explicita os critérios que escolheu para 

coletar, refinar e analisar os dados. 
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É o que se denomina método científico. São critérios padronizados, que remontam a 

história do conhecimento, desde os filósofos gregos. É o conjunto de procedimentos que 

ordena o pensamento em sistemas e determina os procedimentos para atingir os objetivos 

programados para a produção científica. 

Portanto, se você está iniciando na produção científica, a sua inovação estará no tema e 

não na forma de como produzirá sua pesquisa. Esta parte é só você aprender como faz. Seja 

um bom usuário da metodologia que dará tudo certo. 

Não entraremos aqui nas definições de ciência, critérios de cientificidade e do 

conhecimento científico e conhecimento popular. Nos propomos a ser o mais prático possível. 

Mas ao final deste manual, nas referências estarão listadas produções que poderá se 

aprofundar nesta área (se você tem interesse em continuar colaborando com a produção 

científica, é fundamental compreender suas premissas). 

O importante agora é saber que para sua produção ser reconhecida como ciência, deve 

atentar para a metodologia e persegui-la da mesma forma que perseguirá seu objeto de 

pesquisa. 

A metodologia científica divide-se em métodos de abordagem – bases lógicas de 

investigação e métodos de procedimentos – meios técnicos de investigação. 

Assim, para os métodos de abordagem, que determina as bases lógicas de investigação, 

pode assumir correntes filosóficas para os quais cada ciência se abstrai melhor os objetivos 

não científicos (ou de senso comum). 

Neste viés, os métodos pode ser: 

- Método dedutivo: relaciona-se ao racionalismo. 

- Método indutivo: relaciona-se ao empirismo. 

- Método hipotético-dedutivo: relaciona-se ao neopositivismo. 

- Método dialético: relaciona-se ao materialismo dialético. 

- Método fenomenológico: relaciona-se à fenomenologia. 

 

Quadro 2 - Correntes Filosóficas 
Racionalismo: conjunto de teorias filosóficas (eleatismo, platonismo, cartesianismo etc.) fundamentadas na suposição 

de que a investigação da verdade, conduzida pelo pensamento puro, ultrapassa em grande medida os dados imediatos 

oferecidos pelos sentidos e pela experiência. A pesquisa parte da compreensão de princípios, leis ou teorias para 

analisar um caso. 

Empirismo: doutrina segundo a qual todo conhecimento provém unicamente da experiência, limitando-se ao que pode 

ser captado do mundo externo, pelos sentidos, ou do mundo subjetivo, pela introspecção, sendo ger. descartadas as 

verdades reveladas e transcendentes do misticismo, ou apriorísticas e inatas do racionalismo. Pesquisa que consolida 

seus dados para inferir uma verdade geral, que leva a considerações mais amplas que suas premissas. 
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Método Hipotético-dedutivo: Neste método toda investigação tem origem num problema, cuja solução envolve 

conjecturas, hipóteses, teorias e eliminação de erros. 

Fenomenologia é uma metodologia e corrente filosófica que afirma a importância dos fenômenos da consciência, em 

que o princípio da contradição, e assim os demais princípios lógicos, têm validez objetiva, isto é, referem-se a alguma 

coisa como verdadeira ou falsa, independentemente de como a mente pensa ou o pensamento funciona. O método 

fenomenológico não é dedutivo nem empírico. Consiste em mostrar o que é dado e em esclarecer esse dado. 

continua 

 

continua 

Materialismo dialético é uma concepção filosófica que defende que o ambiente, o organismo e os fenômenos físicos 

tanto modelam animais irracionais e racionais, sua sociedade e cultura quanto são modelados por eles. É a arte do 

diálogo. É um método de interpretação dinâmica e totalizante da realidade. 

Neopositivismo restringia o conhecimento à ciência, se valendo, principalmente do verificacionismo e do 

conhecimento analítico e sintético. uma asserção somente era "cognitivamente significativa" se existisse um 

procedimento finito para determinar conclusivamente sua verdade, pudesse ser explicado por ele mesmo e de forma a 

posteriori, por observação. 

Fonte: Adaptado pela autora (2018) 

 

 Os métodos de procedimentos, representam os meios técnicos da investigação, que 

determinarão como será a coleta de dados e de informações, assim como, da análise. 

Método histórico: Neste método toda investigação tem origem num problema, cuja 

solução envolve conjecturas, hipóteses, teorias e eliminação de erros. 

Método experimental: consiste, especialmente, em submeter os objetos de estudo à 

influência de certas variáveis, em condições controladas e conhecidas pelo investigador, para 

observar os resultados que a variável produz no objeto. 

Método Observacional: consiste em observar os fatos, presentes ou passados, mas 

sem interferência no meio, relatando o que presenciou. 

Método Clínico: consiste em baseia-se numa relação aprofundada entre pesquisador e 

pesquisado, interagindo, normalmente em casos individuais e com experiências subjetivas. 

Método monográfico: consiste em examinar o tema observando todos os fatores que o 

cercam (ou influenciam). 

Normalmente, as pesquisas se desenvolvem utilizando mais de um método. Portanto é 

importante distingui-los na contextualização da metodologia.  

2.8 Cronograma 

O cronograma é a distribuição das tarefas ao longo do tempo necessário para 

desenvolver a pesquisa. Não é só uma formalidade. É um monitoramento do seu tempo de 

trabalho para alcançar os objetivos propostos. 

Se for um TCC, o prazo é a quantidade de semestres que tem para desenvolver toda a 

pesquisa. Se é para um evento técnico-científico, é o prazo estipulado pela organização do 
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evento. O quadro 3 apresenta um modelo de distribuição das atividades que o pesquisador 

deve desenvolver. 
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Quadro 3 - Cronograma da Pesquisa 
MES/ETAPAS Mês 1 Mês 2 Mês 3 Mês 4 Mês 5 Mês 6 Mês 7 Mês 8 Mês 9 Mês 10 Mês 11 

Escolha do tema X           

Levantamento 

bibliográfico 

 X X X        

Elaboração do 

anteprojeto 

  X         

Apresentação do 

projeto 

    X       

Coleta de dados   X X X X      

Análise dos dados     X X X     

Organização do 

roteiro/partes 

      X     

Redação do 

trabalho 

      X X    

Revisão e redação 

final 

        X   

Entrega           X  

Defesa            X 

Fonte: Adaptado pela autora (2018) 

2.9 Referências  

O item referências (ou referências bibliográficas) é o local onde você cataloga cada 

trabalho produzido por outros autores para desenvolver a sua pesquisa. 

Estes trabalhos podem ser artigos, capítulos de livros, artigos jornalísticos de revistas, 

jornais, páginas da internet, até mesmo de rádio e televisão. 

Para criar este catálogo você deve seguir as regras da ABNT NBR 6023/2002. Atente 

para incluí-los em ordem alfabética. 
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Recapitulando 

O projeto de pesquisa terá esta distribuição de informações, demonstrada no quadro 4. 

Na próxima seção, abordaremos sua formatação, assim como dos outros trabalhos acadêmicos 

no padrão de produção científica. 

 

Quadro 4 – Composição do Projeto de Pesquisa 
Tema 

Problematização 

Objetivo Geral 

Objetivos específicos 

Justificativa 

Hipóteses/perguntas norteadoras 

Fundamentação teórica/revisão da literatura 

Metodologia 

Custos 

Cronograma 

Referências 
Fonte: A autora (2018) 

 

As descrições anteriores servem como base para você começar a distinguir as etapas de 

construção do projeto de pesquisa e, consequentemente, centrar esforços nas etapas de 

trabalho. 
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3 ESTRUTURA FORMAL DO TRABALHO 

Há vários tipos de trabalhos acadêmicos. Mas este manual se concentrará no 

detalhamento no Projeto de Pesquisa e no Trabalho de Conclusão de Curso no formato de 

artigo. 

Esta opção se dá pelo fato que a instituição optou por esta versão de entrega de TCC, 

conforme o PPC do Curso de Gestão Hospitalar. Com a compreensão da estrutura de projeto 

de pesquisa e a formatação de artigos científicos a Famed visa iniciar os acadêmicos na 

produção científica e proporcionar a possibilidade de publicação em periódicos e eventos 

técnicos-científicos. 

3.1 Formato (tipo de papel, tamanho da fonte, margens) 

A formatação do projeto de pesquisa segue algumas formatações que também servem 

para artigo científico e resumos. 

A formatação dos trabalhos acadêmicos deve obedecer aos seguintes requisitos: 

 utilizar papel branco ou reciclado, formato A4 (21,0 x 29,7 cm); 

 utilizar o anverso da folha para os elementos pré-textuais;  

 poderá ser utilizado o anverso e verso da folha para impressão dos elementos 

textuais e pós-textuais; 

 digitar o texto na cor preta; ilustrações podem ser coloridas; 

 fonte tamanho 12 para o texto 

 fonte tamanho 10 para citações longas (com mais de três linhas), notas de 

rodapé, legendas e fontes (identificação) das ilustrações e tabelas e paginação;  

 optar por fontes arredondadas (Times New Roman ou Arial); 

 adotar as margens: 

o superior de 3 cm,   

o inferior de 2 cm,  

o esquerda de 3 cm,  

o direita de 2 cm, 

 primeira linha do parágrafo com recuo de 1,25 cm a partir da margem esquerda; 

 citação longa (com mais de três linhas) com recuo de 4 cm a partir da margem 

esquerda; 

 nota de rodapé digitada dentro das margens indicadas, devendo ficar separada do 

texto por um traço de 5 cm a partir da margem esquerda. 

 

 

Figura 1- Modelo de folha de texto, mostrando a abrangência da mancha gráfica 
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3.2 Projeto de Pesquisa 

O projeto de pesquisa é o primeiro documento referente a pesquisa. No capítulo 

anterior se detalhou o contexto do projeto. Agora será apresentada a formatação do projeto de 

pesquisa. 

O Projeto de pesquisa é o tipo de trabalho acadêmico que você elabora para apresentar 

uma proposta de pesquisa.  

A Figura 2 apresenta a ordem crescente dos elementos do projeto de pesquisa e 

contagem e impressão do número de folhas. Optou-se por demonstrar somente as folhas 

obrigatórias na Famed. Para informações completas, incluindo as folhas opcionais, consulte a 

NBR 15287 da ABNT. 

  

3  
c

m 

2  
c

m 

3  
c

m 

2  
c

m 

Margens 

Mancha gráfica: 
área destinada 

ao  texto, ilustrações  
e demais  
informações  
integrantes do  
trabalho. 

Fonte: da autora (2018). 
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Figura 2- ordem dos elementos do projeto de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dos autores (2018) 

 

 

Anexos

Apêndices

Referências

• Parte 
Introdutória
• Referencial 
Teórico
• Metodologia
• Recursos
• Cronograma

Folhas contadas
COM
numeração impressa
(acima à direita)

Folhas contadas
SEM
numeração impressa

7

27

29

30

Sumário

Folha de rosto

capa
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3.2.1 Capa do Projeto de Pesquisa 
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3.2.2 Folha de rosto do Projeto de Pesquisa 
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3.2.3 Sumário do Projeto de Pesquisa 
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3.2.4 Parte Introdutória do Projeto de Pesquisa 

 
  



  
Portaria de Credenciamento MEC nº 

162, de 03/03/2015 

REGRAS GERAIS DE ESTILO E 
FORMATAÇÃO 

DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

Documento: 01/2019 
Portaria: 11/2019 
Data: 28/08/2019 

 

25 

                                      

3.2.5 Cronograma do Projeto de Pesquisa 
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3.2.6 Recursos do Projeto de Pesquisa 
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3.2.7 Referências Bibliográficas do Projeto de Pesquisa 

 



  
Portaria de Credenciamento MEC nº 

162, de 03/03/2015 

REGRAS GERAIS DE ESTILO E 
FORMATAÇÃO 

DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

Documento: 01/2019 
Portaria: 11/2019 
Data: 28/08/2019 

 

28 

                                      

3.2.8 Apêndices no Projeto de Pesquisa 
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3.2.9 Anexos no Projeto de Pesquisa 
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3.3 Artigo Científico 

Os artigos científicos seguem uma apresentação gráfica, conforme a NBR 6022 da 

ABNT. É importante salientar que cada periódico possui normas ou recomendações próprias 

de publicação. Nesse caso, confeccione seu artigo de acordo com as recomendações do 

periódico a que você irá submetê-lo. 

No Quadro 5 estão detalhados os elementos obrigatórios e opcionais que compõem a 

estrutura do artigo científico. Os elementos obrigatórios você encontrará em qualquer artigo. 

Já, os opcionais variam, conforme as exigências de cada instituição.  

 

Quadro 5 – Elementos da estrutura, apresentação e alinhamento de artigo científico 
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to
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to
 

(e
n

tr
e
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n
h

a
s)

 

P
r
é
-t

ex
to

 

Título, e subtítulo 

(se houver) 
x  

Não se aplica Não se aplica Negrito Centralizado 1,5 

Nome (s) do(s) 

autor(es) 
x  

Com título e sem 

indicativo 
numérico 

Centralizado 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Justificado 

 

Resumo na língua 

vernácula 

Palavras-chave  

x  
Com título e sem 

indicativo 

numérico 

Justificado 
Maiúsculo/ 

Negrito 

Justificado, 

sem recuo na 
primeira linha 

do parágrafo 

1,5 

T
ex

tu
a

is
  

Introdução 
x  

Com título e 

indicativo 
numérico 

Esquerdo 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Justificado 1,5 

Desenvolvimento 

(seções e 
subseções) 

x  
Com título e 

indicativo 
numérico 

Esquerdo Ver 4.3 Justificado 1,5 

Conclusão 
x  

Com título e 

indicativo 

numérico 

Esquerdo 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Justificado 1,5 

P
ó

s-
te

x
tu

a
is

 

Título, e subtítulo 

(se houver) em 

língua estrangeira 

x  
Não se aplica Não se aplica Negrito 

Centralizado 
exceto dados 

1,5 

Resumo em língua 
estrangeira 

Palavras-chave em 

língua estrangeira 

x  
Com título e sem 

indicativo 
numérico 

Justificado 
Maiúsculo/ 

Negrito 

Justificado, 
sem recuo na 

primeira linha 

do parágrafo 

1,5 

Nota(s) 

explicativa(s) 
 x 

Não se aplica Não se aplica Não se aplica Justificado 1,5 

Referências 
x  

Com título e sem 

indicativo 
numérico 

Centralizado 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Esquerdo 1,0 

Glossário 
 x 

Com título e sem 

indicativo 
numérico 

Centralizado 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Justificado 1,5 

 
Apêndice(s) 

 x 
Com título e sem 

indicativo 

numérico 

Centralizado 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Livre 1,5 

 
Anexo(s) 

 x 
Com título e sem 

indicativo 

numérico 

Centralizado 
Maiúsculo/ 

Negrito 
Não se aplica 

Não se 
aplica 

Fonte: Adaptado pela autora (2018). 
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Todo trabalho científico tem duas formas de leitura: o contexto da pesquisa e do padrão 

estético (da formatação). A Associação Brasileira de Normas Técnicas, atendendo as 

demandas nacionais para adequação aos padrões internacionais convencionou uma série de 

critérios que viabilizam a compreensão estética dos trabalhos científicos no país. Porém, são 

regras adaptáveis ao cenário de cada instituição. 

O objetivo deste documento é auxiliar aos autores sobre o formato a ser utilizado nos 

artigos submetidos ao finalizar o Trabalho de Conclusão do Curso (TCC). Este documento 

está escrito de acordo com o modelo indicado para os artigos, assim, serve de referência, ao 

mesmo tempo em que comenta os diversos aspectos da formatação. 

Observe as instruções e formate seu artigo de acordo com este padrão. Recomenda-se, 

para isso, o uso dos estilos de formatação pré-definidos que constam deste documento, 

conforme indicado na Figura 3
3
. 

 

Figura 3 - Indicação de estilos de formatação pré-definidos 

 
Fonte: Autora (2018) 

 

Ao definir os Estilos do Word para os padrões das normas ABNT, você facilitará a 

forma de adequar todo o documento para os padrões exigidos. 

Lembre-se que uma formatação correta é essencial para uma boa avaliação do seu 

trabalho.  

 

 

 

                                            
3
 Esta indicação é baseada na utilização do MS Word. Para os demais editores de textos, deve-se verificar a 

forma de gravar padrões de estilos. 
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3.3.1 Formatação 

O artigo completo (incluindo anexos) não deve exceder 25 (vinte e cinco) páginas. 

As margens, conforme Figura 4, superior e lateral esquerda devem ter 3 cm; e inferior e 

lateral direita devem ter 2 cm. O tamanho de página deve ser A4. 

 

Figura 4 - Folha e margens para artigos científicos - Padrão ABNT 

 

Fonte:  Autora (2018) 
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3.3.2 Pré-textos de um artigo 

No Quadro 6 apresenta-se a formatação da página inicial do artigo, que deve apresentar 

os itens pré-textuais da pesquisa. 

 

Quadro 6 – Elementos Pré-textuais do Artigo Científico 

TÍTULO 

 
Nome completo

1 

1 
Curso Tecnológico de Gestão Hospitalar, Faculdade Menino Deus (FAMED), Porto Alegre 

*E-mail: nome@provedor.br 

___________________________________________________________________ 

RESUMO 

Resumo dos principais tópicos do trabalho, destacando objetivos, metodologia e resultados. 

Em no máximo 1500 caracteres (com espaços). Não há parágrafos no resumo. 

 

Palavras-chave: (no mínimo 3 e no máximo 5) 

 

ABSTRACT
4
 

Resumo dos principais tópicos do trabalho, destacando objetivos, metodologia e resultados. 

Em no máximo 1500 caracteres (com espaços) – EM INGLÊS OU ESPANHOL. Não há 

parágrafos no abstract. 

 

Keywords: (no mínimo 3 e no máximo 5) 
Fonte: Adaptado pela autora (2018). 

3.3.3 Textuais do Artigo 

O artigo deve ser dividido em seções, contendo no mínimo os seguintes tópicos: 

Introdução, Fundamentação Teórica, Metodologia, Resultados e Discussões, Considerações 

Finais e Referências. 

3.3.3.1 Títulos das seções 

Os títulos das seções do trabalho devem ser posicionados à esquerda, em negrito, 

numerados com algarismos arábicos (1, 2, 3, etc.). Deve-se utilizar texto com tipo de letra 

(fonte) Times New Roman ou Arial, letras maiúsculas, tamanho 12, em negrito, espaçamento 

                                            
4
 Abstract e Keywords fazem parte do pós-texto, mas devem ser incluídos logo após o Resumo e Palavras-

Chaves, antes da Introdução. 
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simples e um espaçamento de 12 pontos antes e depois do parágrafo. Não coloque ponto final 

nos títulos. 

3.4 Corpo do Texto 

O corpo do texto deve iniciar imediatamente abaixo do título ou subtítulo das seções, 

com recuo de 1,25 cm. O corpo de texto utiliza tipo de letra (fonte) tipo Times New Roman 

ou Arial, tamanho 12, justificado na direita e esquerda, com espaçamento 1,5 entre linhas. O 

corpo de texto não utiliza outro espaçamento antes ou depois de cada parágrafo, exatamente 

como este parágrafo. 

- No caso do uso de listas, deve-se usar o marcador que aparece no início desta 

frase; 

- As listas devem ser justificadas na direita e na esquerda, da mesma maneira 

que os trechos de corpo deste texto. 

- Após as listas, deixar um espaço simples, como aparece a seguir. O estilo 

“Lista” pode ser usado para que a formatação pré-definida seja corretamente 

empregada. 

3.4.1.1 Notas de rodapé e alínea 

Notas de referência: notas que indicam fontes consultadas ou remetem a outras partes 

da obra onde o assunto foi abordado. 

Notas de rodapé: indicações, observações ou aditamentos ao texto feitos pelo autor, 

tradutor ou editor, podendo também aparecer na margem esquerda ou direita da mancha 

gráfica. 

De acordo com a NBR 6.022, as notas explicativas realmente não devem aparecer no 

rodapé, mas no final do texto, após a conclusão e antes das referências. A NBR 6.022 define 

nota explicativa como: “nota usada para comentários, esclarecimentos ou explanações, que 

não possam ser incluídos no texto.”  

É possível, também, o uso de alíneas, que obedecem às seguintes indicações: 

Cada item de alínea deve ser ordenado alfabeticamente por letras minúsculas seguidas 

de parênteses. 

a) O estilo “Alínea” constante deste documento pode ser usado para a aplicação 

automática da formatação correta de alíneas. 
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b) No caso de nova alínea, a lista alfabética deve ser reiniciada clicando-se com o 

botão direito do mouse sobre qualquer dos itens de alínea e selecionando-se a opção 

“Reiniciar numeração”. 

c) Uma nova alínea, assim, recomeça a partir da letra a). 

d) Os itens de alínea são separados entre si por ponto-e-vírgula. 

e) O último item de alínea termina com ponto. 

3.4.1.2 Subtítulos das Seções 

Os subtítulos das seções do trabalho devem ser posicionados à esquerda, em negrito, 

numerados com algarismos arábicos em subtítulos (1.1, 1.2, 1.3, etc.). Deve-se utilizar texto 

com tipo de letra (fonte) Times New Roman ou Arial, tamanho 12, em negrito, espaçamento 

simples e um espaçamento de 12 pontos antes e depois do parágrafo. Não coloque ponto final 

nos títulos. 

3.4.1.3 Introdução 

A introdução deve ser compatível com o tamanho do artigo. Se o texto tem até 25 

páginas, sugere-se que a introdução não passe de uma página. Se for um texto de mais de 100 

páginas, obviamente, esta introdução será maior. Mas introdução é a parte do texto que faz 

referência abertura. 

A introdução deve colocar o contexto da proposta da pesquisa, resgatando o tema, o 

problema, os objetivos, as justificativas da proposta de pesquisa e, caso seja orientada por 

hipóteses ou perguntas norteadoras. 

Deve também trazer uma breve indicação para os resultados obtidos pela pesquisa, 

visto que o artigo representa o relatório final (ou parcial) da pesquisa desenvolvida. 

Para tanto, a introdução é, normalmente, indicada pelo orientador para ser a última 

parte do trabalho a ser redigida, ou pelo menos, finalizada, para sinalizar a linha de resultados 

para o qual o texto levará a compreensão. 

Sugere-se ainda, que a introdução seja construída com textos do autor, com pouca (ou 

nenhuma) referência aos autores pesquisados. Quanto muito em citações indiretas, visto que o 

aprofundamento sobre a interpretação de outros pesquisadores se dará a partir da 

Fundamentação Teórica. 
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3.4.1.4 Fundamentação Teórica 

A formatação da fundamentação teórica é ipsis-litteris (nos mesmos termos) que as 

Seções 2.6 e 3.4 deste manual. 

Assim, destacamos salientar a formatação de algumas inserções mais comuns quando 

da busca do embasamento a partir de outros pesquisadores: as citações. 

Dentre todas as seções do artigo a que mais se utilizará deste recurso será a da 

Fundamentação Teórica (não que as outras não possam ou não a façam). Até porquê está no 

cerne da fundamentação citar os autores que contrastam com o tema em todas as nuanças da 

pesquisa. 

Assim, é inerente a esta parte do trabalho atentar para a forma com que se deve 

respeitar os direitos autorais de quem produziu informações que serão copiadas pelo 

pesquisador.  

3.4.1.4.1 Citações 

As citações são construções textuais que reproduzem o dialogismo científico para 

sustentar uma hipótese, reforçar ou ilustrar uma ideia, possibilitando o leitor a identificar a 

veracidade do contexto apresentado com o aprofundamento exigido. 

Basicamente há três tipos de citações: 

- Indireta: transcreve a ideia do autor consultado, parafraseando (interpretando 

com suas palavras o que o autor defendeu no texto original). Este tipo de 

citação é realizado seguindo a construção dos parágrafos, fazendo referência 

dentro do texto ao autor pelo sobrenome, seguido pela indicação do ano da 

obra entre parênteses, conforme Quadro 1; 

- Direta: reprodução integral de parte da obra consultada. Este tipo de citação 

deve ser destacado, com recuo de 4cm, tipo de fonte Times New Roman ou 

Arial, tamanho 10cm, fazendo referência ao autor pelo sobrenome, seguido 

pela indicação do ano da obra e página consultada. Neste caso, as indicações 

ficam entre parênteses, conforme Quadro 2; 

- Citação de citação: É a transcrição direta ou indireta de um texto ao qual não 

se teve acesso. Nesse caso, emprega-se a expressão latina "apud" (junto a), ou 

o equivalente em português "citado por", para identificar a fonte que foi 

efetivamente consultada, conforme Quadro 3. 



  
Portaria de Credenciamento MEC nº 

162, de 03/03/2015 

REGRAS GERAIS DE ESTILO E 
FORMATAÇÃO 

DE TRABALHOS ACADÊMICOS 

Documento: 01/2019 
Portaria: 11/2019 
Data: 28/08/2019 

 

37 

                                      

-  

Quadro 1 – Citação indireta 

Vale salientar que, a partir dessa compreensão, aliada ao posicionamento de Jafari 

(2001) quando cria as plataformas do pensamento do turismo, e percebeu a necessidade de 

incorporar no estudo do turismo teorias e conceitos de campos afins como antropologia, 

sociologia, economia, geografia, ciência política, ecologia, e estudos urbanísticos. 

Fonte: da autora (2018). 

 

 

 

 

 

 

Quadro 2 – Citação direta 
 

[...] o único meio existente na terra para influenciar uma pessoa é falar sobre o que 

ela quer e mostrar-lhe como realizar o seu intento. Lembre-se disso amanhã, quando 

estiver procurando conseguir que alguém faça uma determinada coisa. Se, por 

exemplo, não quiser que seu filho fume, não lhe pregue sermões e não fale sobre o 

seu desejo, mostre-lhe, porém, que os cigarros diminuem as possibilidades no 

futebol ou de vitória na corrida de cem metros. (CARNEGIE, 2007, p. 78). 

 

Fonte: dos autores (2018). 

 

Quadro 3 – Citação de citação 

 

Segundo Telles Jr. (1997 apud DINIZ 1999, p. 252) “existe um critério misto, pelo 

qual distingue-se o direito público do direito privado [...]”. 

 

Fonte: da autora (2018). 

3.4.1.5 Metodologia 

A metodologia, assim com a anterior, baseia-se na formatação explicitada na seção 3.4, 

além do que já foi exposto na 2.7. 

Aproveita-se aqui, então, para destacar uma forma muito explorada para elucidar a 

metodologia: as ilustrações. Da mesma forma que as citações, não são exclusivas a esta seção. 

Mas, o comum, é que ela seja explorada, em quadros, gráficos ou mapas para clarear a visão 

do leitor de que forma os dados serão apresentados ao longo do texto. E, é claro, nas outras 

seções poderão aparecer, principalmente no levantamento e análise dos dados da pesquisa. 
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3.4.1.5.1 Tipos de Ilustrações 

Os tipos de ilustrações utilizadas em trabalhos científicos são: 

- Quadro – Dados qualitativos. Interpreta-se também o uso de quadros quando a 

informação foi construída pela análise dos autores; 

- Tabela – Dados quantitativos. Interpreta-se também o uso de tabelas quando a 

informação foi reproduzida de uma fonte pesquisada ou a base de dados para a 

posterior análise; 

- Figura – ilustração em forma de imagem, copiada ou produzida; 

- Mapa – ilustração em forma de mapas físicos, políticos ou temáticos 

produzidos ou copiados; 

- Cálculos – quando há necessidade de expor qual operação matemática foi 

utilizada para resolução de problemas aritméticos ou algébricos; 

- Gráficos – expressão visual da análise de dados ou valores construído ou 

copiado. 

 

Todos os tipos de ilustrações servem para demonstrar visualmente algum ponto da 

pesquisa que facilite a compreensão no contexto da estrutura da pesquisa, seja para embasar 

ou para demonstrar a linha da análise realizada. 

Sugere-se que as ilustrações não sejam exploradas em demasia. Pesquisa não é história 

em quadrinho nem álbum de figuras. Deve ser contextualizada com explicações claras e 

objetivas. As ilustrações servem apenas para dar visibilidade a determinadas etapas do 

conteúdo. 

Se a informação pode ser enquadrada em linhas e colunas o recurso dos editores de 

textos é a formatação de tabela. Porém, na produção científica divide-se a informação 

produzida pelo autor (Quadro) ou reproduzida (Tabela) para melhor identificar a origem da 

informação. 

Figuras utilizadas em produções científicas são elementos geométricos ilustrativos, 

como fotos, desenhos e imagens. Sempre que possível, mantenha as figuras coloridas (4x0)
5
. 

                                            
5
 Uma impressão 4×0 é com sua frente em cores CMYK (“quatro cores”), com seu verso permanecendo sem 

impressão. Se utiliza a referência das quatro cores primárias que estão presentes em todas demais. Trabalhos 

científicos são impressos, normalmente, somente na frente da folha, por isso o padrão 4x0. 
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Mas, caso haja indicação de manter em monocromático (1x0)
6
, sugere-se utilizar figuras em 

tons de cinzas claros (variações do preto), para melhor visualização. 

3.4.1.5.2  Formatação de Ilustrações 

Ilustrações não devem possuir títulos (cabeçalhos), mas sim legendas. Para melhor 

visualização dos objetos, deve ser previsto um espaço simples entre texto e objeto e entre 

legenda e texto. As legendas devem ser posicionadas acima das ilustrações. Esses objetos, 

bem como suas respectivas legendas, devem ser centralizados na página. As ilustrações 

devem ser obrigatoriamente citadas no corpo do texto. O Quadro 4, Tabela 5, Gráfico 1, Mapa 

1 e Figura 4, exemplificam a forma de formatação de ilustrações, respectivamente. 

Para as legendas, deve-se utilizar tipo de letra (fonte) Times New Roman ou Arial, 

tamanho 12, centralizada. Legendas não levam ponto final e ficam acima da ilustração. 

Abaixo da ilustração deve ser incluída a tipo de letra (fonte) da informação, com o ano entre 

parênteses, em tipo de letra (fonte) Times New Roman ou Arial, tamanho 10. Caso a 

ilustração seja um quadro, deve ter bordas laterais. 

 

Quadro 4 Resultados de poder calorífico obtidos pelos dois métodos utilizados (kcal kg-

1) 
Amostra ASTM D 4.809 ART-FTIR 

GC-C1 9.925 9.925 

GC-C2 9.761 9.761 

GC-C3 9.598 9.598 

GC-C4 9.924 9.924 

GC-C5 9.824 9.824 

Fonte: da autora (2018). 

 

Caso a ilustração seja uma tabela, é opcional, mas sugere-se, que não tenha as bordas 

laterais. Mas pode conter todas as bordas. 

Os quadros representam a análise de dados, demonstrados graficamente, os resultados 

que passaram por algum tratamento analítico (estatística, por exemplo). 

  

                                            
6
 Uma impressão 1×0 é com sua frente em 1 (uma) cor (preto, azul, vermelho ou verde), com seu verso 

permanecendo sem impressão. 
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Tabela 5 – Matriz de Risco 

Tipo de 

risco 
Risco Impacto  Probabilidade 

Avaliação 

Valor Nível 

Gestão 

Considerando que o Proares III tem grande 

parte de suas ações de investimentos 

relacionadas a obras, haverá grande 

demanda para licenciamento ambiental de 

obras junto aos órgãos ambientais. O 

cronograma das obras deve estimar prazos 

para o licenciamento ambiental entre 60 e 

150 dias, conforme a complexidade das 

obras e o local de instalação. 

2 3 3 Alto 

Gestão 

Embora a UGP já esteja conformada e 

atuando desde o Proares II, verificou-se que 

há riscos de perda de equipe técnica para o 

mercado em função dos níveis salariais 

mais baixos praticados pelo setor público. 

A crise econômica nacional pode ser um 

mitigador desse risco, mas a melhora da 

economia do país pode ser um gatilho para 

ocorrência desse evento de risco.  

3 3 3 Alto 

Fonte: IBDES/BID (2017). 

 

As tabelas são utilizadas, normalmente, para demonstrar uma comparação de dados 

levantados, sem o tratamento analítico, separando categorias do tipo de informação referente à 

pesquisa. Utilize fonte 10, Times New Roman ou Arial. 

 

Gráfico 1 correlação entre os resultados de poder calorífico obtidos pelos dois métodos 

analíticos utilizados 

 
Fonte: dos autores (2016) 

 

O gráfico que será utilizado depende do tipo de informação que se deseja mostrar: 
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- Gráficos de linha: utilizados para mostrar crescimento ou decrescimento ao 

longo do tempo. Ex.: Você deseja mostrar a evolução de alguma observação ao 

longo dos anos. 

- Gráfico de pizza: utilizados para mostrar as proporções. Ex.: Se você tem um 

universo de 100% e você deseja mostrar como alguns itens estão distribuídos. 

- Gráfico de barras: utilizado para mostrar quantidades de diferentes itens. Ex.: 

número de vendas ao longo dos dias do mês de julho. 

 

Mapa 1 – Mapa Mundi 

 
Fonte: IBGE (2018) 

 

Os mapas podem, assim como outros tipos de figuras, podem ser coloridas. Mas 

sugere-se que seja o mais simples possível (e legível). 

Se for possível tratar a imagem para destacar o que mais importa, a fonte da 

informação deve ser mantida, podendo incluir a frase “adaptado pelo autor” anterior à 

referência. 
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Figura 5 - Proporção áurea 

 
     Fonte: Google (2018) 

3.4.1.6 Resultados e Discussões 

Esta seção leva este nome de forma ilustrativa, pois dependerá do contexto da 

construção das informações sobre a pesquisa.  

Serve, neste manual, para ilustrar que deve ser separada da Fundamentação Teórica e 

da Metodologia. 

Assim como as anteriores, segue a formatação descrita no item 3.4 Corpo do Texto. 

Pode (ou deve), conforme a orientação, ser dividida em mais de uma seção, onde se 

pode, didaticamente, demonstrar em separado os dados coletados e os resultados obtidos. 

Serão nestas seções que se demonstrarão as análises e resultados obtidos. 

3.4.1.7 Considerações Finais 

Nas considerações finais se apresenta de forma concisa, evitando-se ilustrações, se 

atingiu os resultados propostos, revendo os principais conceitos e análises apresentadas. 

Volta-se ao problema para demonstrar se ele foi respondido, além de explanar se a pesquisa 

tem mérito para outras possíveis pesquisas e ou a aplicabilidade prática. 

3.4.1.8 Referências 

Para as referências, deve-se utilizar texto com tipo de letra (fonte) Times New Roman 

ou Arial, tamanho 12, espaçamento simples, com espaçamento de 6 pontos depois de cada 
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referência. As referências devem ser alinhadas à esquerda e não são numeradas. Devem ser 

listadas em ordem alfabética, baseando-se nos sobrenomes dos autores. A base da listagem 

das referências é a obra impressa (livros). Os elementos de uma referência bibliográfica:  

 

Elemento Forma e ordem de descrição 

Autoria ECO, Umberto 

Título da Obra Como se faz uma tese em Ciências Humanas 

Número da Edição 6ª Edição 

Cidade Lisboa 

Editora Editora Presença 

Ano da publicação 1995 

3.4.1.9 Tipos de citação: 

3.4.1.9.1 Livro 

COBRA, Marcos. Marketing essencial: conceitos, estratégias, controle. São Paulo: Atlas, 

1988. 

Ou 

COBRA, M. Marketing essencial: conceitos, estratégias, controle. São Paulo: Atlas, 1988. 

Se houver até três autores, inclui-se pela ordem de importância na obra (ou ordem 

alfabética, se a obra não destacar a importância). 

CARPENTER, R. P.; LYON, D. H.; HASDELL, F. A. Análisis sensorial en el desarrollo y 

control de la calidad de alimentos. Zaragoza: Acribia, 2002. 

Com mais de três autores se utiliza o nome do primeiro autor da obra, seguido o termo 

et al (e outros, em latim). 

CARVALHO, F. J. C. et al. Economia monetária e financeira: teoria e política. 2. ed. rev. e 

atual. Rio de Janeiro: Elsevier: Campus, 2007. 

Quando a obra tem um responsável (coordenador). 

HENRIQUES, R. (Coord.). Desigualdade e pobreza no Brasil. Rio de Janeiro: IPEA, 2000. 

Quando a obra é de autoria de uma entidade. 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE BANCOS DE DESENVOLVIMENTO. Bancos de 

desenvolvimento: modelo institucional. Rio de Janeiro: 1983. 
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Quando a entidade tem denominação genérica, precedido de órgão superior ou 

jurisdição geográfica 

BRASIL. Ministério da Cultura. Conselho Nacional de Direito Autoral. Legislação de 

normas. 3. ed. rev. aum. Brasília, 1985. 

3.4.1.9.2  Capítulo de Livro 

Quando o autor é o mesmo do capítulo e do livro: 

SANTOS, M. A organização interna das cidades: a cidade caótica. In:___. A urbanização 

brasileira. 3. ed. São Paulo: Hucitec, 1996. cap. 11, p. 95-97. 

Quando o autor do capítulo não é o autor do livro: 

TEIXEIRA, M. L.; ZACCARELLI, L. M. Os desafios da atuação socialmente responsável. 

In: HANASHIRO, D. M. M. et al. (Orgs.). Gestão do fator humano: uma visão baseada em 

stakeholders. 2.ed. São Paulo: Saraiva, 2008. cap.5, p.155-180. 

3.4.1.9.3  Periódico Científico 

APPOLINÁRIO, F. Para onde caminha o estudo do comportamento organizacional? Revista 

de Economia e Administração, São Paulo, v.7, n.3, p. 262-267, jul.- set. 2008. 

3.4.1.9.4  Evento Científico 

CARVALHO, M. M. A.. O balanço social: um novo olhar sobre o relatório contábil do 

futuro. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE CONTABILIDADE, 16., 2000, Goiânia. 

Anais... Goiânia: Conselho Federal de Contabilidade, 2000. 1 CD-ROM. 

3.4.1.9.5  Jornal ou Revista 

FURBINO, Z. Corretores surfam na onda do boom imobiliário. Estado de Minas, Belo Horizonte, 

13 jul. 2009. Caderno Economia, p. 10. 

3.4.1.9.6  Entrevista 

FERNANDES, L. O motor do desenvolvimento. Pesquisa Fapesp, São Paulo, n. 141, p. 12-17, 

nov. 2007. Entrevista concedida a Neldson Marcolin. 

3.4.1.9.7  Correio Eletrônico (e-mail) 

BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA UFMG. Departamento de Planejamento e Divulgação. Defesa 

de dissertação [mensagem institucional]. Mensagem recebida por bibface@face.ufmg.br em 03 

abr. 2008. 
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3.4.1.9.8  Legislação 

BRASIL. Constituição (1988). Constituição da República Federativa do Brasil, 1988. Brasília: 

Senado Federal, Centro Gráfico, 1988. 

 

BRASIL. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. Diário Oficial da União, Brasília, DF, v. 134, n. 248, 23 dez. 1996. Seção 1, p. 27834-

27841. 
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GLUBER, C. Le grand secret. Paris. Disponível em: 
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